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Falas ? gorgeia um rouxinol suavíssimo ! 
Ris ? desabrocha ao jasmineiro a flôr! 
Choras? do orvalho as matutinas pérolas, 
vestem de luz o immaculado alvor.

Tu és o arbusto dos canteiros myslicos, 
eu, o Ashavero que procura em vão.
Que vã? que passe?... Ainda e sempre !... enganas-le, 
eu já não posso caminhar mais, não !

Cancei I prendi-me einbellezado e exânime ; 
deixa-me agora descançar aqui!
Que eu viva e morra n‘este immenso jubilo 
a vêr-te, a ouvir-te, a delirar por ti !

Ua no Oriente a mancenilha mórbida, 
branda, florente e de mi! crimes ré; 
não é da sombra, é dos aromas lúbricos 
que vem a morte ao que lhe dorme ao pé.

Deixa que eu morra á tua sombra, e abraça me ! 
Peno sem ais! morro sorrindo!—vê !
E’ tão suave o teu aroma célico !
Tão basta e branda essa folhagem é I

Nas horas tristes quando a noite gélida 
me arrefecer, não chores, não! sorri! 
Feliz, feliz o que no extremo anhelilo 
pensar em Deus, no paraiso. em ti!

Se recostado sobre o musgo ilaccido 
a vêr distante o largo mar e o céo 
morresse envolto em luas folhas murmuras !... 
Causara invejas o que alli morreu!

I
i

I
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Dão-te á porfia madrigaes idyllicos, 
protestos, queixas, indislinctos ais, 
aves — poetas das balseiras flóridas, 
poetas — aves dos jardins idcaes.

Eu nunca penso no teu rosto, Angélica, 
sem me lembrar d'um jasmineiro em flôr: 
tens d’elle tudo:—a còma nivea. cânticos, 
aromas, sonhos, impulsões damor.

Quando perdido n’esle mar sem términos 
te avisto ao longe, reparando em mim : 
—Se acaso, penso, ao meu extremo anhelito 
me désses sombra, ó divinal jasmim !...

—Tens razão. Que queres tu? 
O pobre homem não chega a mais. 
Imagina que deve tomar parte no 
leu destino, gozando com a lua 
fortuna, soffrendo com a tua des
graça ...

—E«la claro. Se me der mal, 
o mal lica commigo: já lh'o disso 
milhares de vezes!

—E elle sem te querer dar a 
tua carta d'alforria, é tyrannico! 
Bastava que fosse desposta n’outro 
tempo... na lua meninice. Por
que então era-o a valer. Não eras 
tu senhor de ter um pensamento, 
que elle não se esforçasse logo por 
adtvinhal-o, não podias ter um 
desejo que não tratasse logo de 
realisal-o. Um sorriso teu, transpor- 
lava-o d’alegria; uma nuvem de 
tristeza no leu rosto eram as Ire- 
vas da inquietação e do desespero 
na sua alma !

Miguel olhou espantado para o 
padre Antonio. Só então conheceu 
o fim a que elle mirava. O resto 
da familia não perdia uma palavra 
do ancião, escutando-o com reli
gioso silencio.

-Que estás a olhar para mim? 
—continuou o padre.—De que te 
admiras? O que disse é o que tu 
pensas... tirei ás tuas palavras 
as possíveis illações.
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informações colhidas, fizesse 
o que entendesse de justi
ça.

Este meio daria bem a 
conhecer a s. ex.a revd.‘"ao 
quanto é sincera a indigna
ção do povo.

Esperemos que s. exc.a 
revd.ma acabe de veranear e 
depois faltaremos.

Anda s. ex.a revd.ma ve
raneando pelas praias de 
Villa do Conde, descnnçan- 
do de innumeras fadigas que 
trazem o seu bello e no
bre espirito continuamenle 
cheio de atribulações. Bem 
faz o virtuoso Prelado es
quecendo-se por um pouco 
dos enormes encargos que 
pézam sobre a sua honrada 
consciência.

Ausenlou-se s. ex.a rev.ma 
do archiepiscopado sem pri
meiro haver resolvido o con- 
flicto que se estabeleceu en
tre o povo d este concelho e 
o revd.° arcipreste. Deixou 
s. ex.a revd.ma a questão no 
mesmo pé e as providencias 
respeitosa mente imploradas 
pelo povo não foram dadas 
como era mistér para sone
go e tranquillidade da Egre
ja-

Continua, pois, tudo no 
mesmo estado! Ha, ainda 
assim, uma differença e é 
que a demora em se dar 
uma solução qualquer a uma 
questão de tanto interesse 
vae indispondo e irritando 
de cada vez mais os ânimos 
e preparando campo para 
retaliações de que será uni
camente culpado quem não 
pôde ou não quiz atalhar a 
tempo os impetos d’esta dis
córdia.

Necessita o venerando 
Prelado de paz e socego pa
ra o seu espirito e o povo, 
cheio de fadigas e canceiras. 
precisa, também, de quem 
olhe pelos seus interesses e

Morrer é bom se nos momentos últimos 
da grande luz, de apaixonada flôr 
se goza em cheio! e se n’uns olhos húmidos 
floreja um pranto de saudoso amor!

— Eu não disse tanto.
—Disse-o eu por ti; é a mesrea 

cousa. E para te mostrar que as
sim era, vou agora falar por mim. 
As razões que vou apresentar-te, 
são minhas, refuta-as se podéres; 
aceita-as, se te convencerem. Acho 
louvável que desejes trabalhar, 
porque o trabalho robustece o 
corpo e rejuvenesce o espirito. 
Se fosses só no mundo, poderias 
ir para onde te aprouvesse, por
que não tinhas a quem dar satis
fações. Assim, não. Tens familia; 
pae e mãe com os pés para a se
pultura, uma irmã na primavera 
da vida. Uns necessitam de mão 
amiga que lhes cerre os olhos pa
ra o derradeiro somno; a outra, 
de quem lh’os abra á luz engana
dora do mundo. Filho és, pae se
rás. Se hoje abandonas os teus, 
como poderás queixar-te de que a 
seu tempo venha quem te faça ou
tro tanto? E, depois, que vaes tu 
procurar a essas terras longiquas? 
A riqueza, dirás tu. A riqueza pô
de ser muito ou quasi nada. Mui
to ouro póde muitas vezes não si
gnificar mais que muita pobreza. 
O ponto está em cada um saber 
sofrear os seus appelites. Vês tu? 
Eu não possuo metade dos teus 
bens, e no entanto julgo-me rico 
e muito rico, porque a riqueza que 
mais ambiciono é a tranquillidade 
do espirito. Demos, porém, de ba
rato que a riqueza seja a accumu 
lação d'ouro sobro ouro. Quem te 
diz a li que o encontrarás lá onde 
o vaes procurar? Ai! Miguel! Alli 
é como no reino do céo : muitos 
são os chamados e poucos os es- 
co hidos. Vês partir todos os an- 
nos muita gente para o Brazil. 
São milhares de mancebos fortes 
como tu, como tu na flor da eda- 
de. e como tu ainda cheios d’es- 
peranças e confiança no seu desti
no. Quantos voltam? Na ida con- 
lam-se por milhares, na volta pou
cas vezes passam de unidades. 
Um por mil; é uma loteria arris
cada! Quem te diz que no sorteio 
serás tu que não tires a sorte em 
branco? Cada um d'esses homens, 
que vem edificar um palacio onde

attenda as 
ções.

Já vae distante o tempo 
em que a Egreja se impu
nha com as suas fogueiras e 
os seus cárceres, fazendo-se 
obedecer cegamente.

Agora que os tempos são 
muito outros aquclles que 
teem o mando supremo de
vem cuidar em remover dif- 
ficuldades e levar mansa
mente o povo pelo cami
nho do Bem.

Precisamente não é isto 
que se ha feito e, por des
graça de todos, os conflictos 
travados entre o povo e o 
clero déram em resultado 
uma descrença profunda,um 
desanimo assombroso que 
tanto tem concorrido para 
o desprestigio da Egreja, 
para a depreciação dos cos
tumes.

N’esta questão, entre o 
povo e o arcipreste de Vil
la Verde, em que os factos 
tem evidenciado a culpabi
lidade d’este ultimo, s. cx.a 
revd.ma tem conseguido in
troduzir no animo de cen
tenares de pessoas uma des
crença profunda.

O clero d’este arei presta
do que não póde vêr com 
bons olhos o arcipreste in
digno e. inconveniente, pro- 
jecta uma manifestaçãocol- 
lectiva com a ex.ina camara 
d’este concelho pedindo a 
exoneração d’aquelle dele
gado de s. ex.a revd.ma.

Bom é que assim se faça, 
mas nós desejaríamos que o 
virtuoso Prelado, logo que 

i regressasse a esta cidade, 
chamasse ao Paço todos os 
parochos d este concelho e 
os interrogasse particular
mente acerca do procedi
mento do arcipreste e, pelas

seus paes tinham uma choupana, 
podia fazer-lhe os alicerces com 
os ossos dos companheiros que se 
finaram na miséria e no abandono. 
Esses poucos que voltam, quer-me 
parecer que é o demonio que os 
envia, para que a sua opulência 
tente os que a presenceiam. E’ a 
suberba a chamar a sua irmã in
veja. Graças a Deus! Em toda a 
parle ha trabalho para quem o pro
cura, c lia abundancia para quem 
trabalha. Dize-me cá: é por ven
tura tão ingrata a lua terra, que 
não corresponda com fructos em 
proporção do trabalho dispensado? 
De certo que não. Quo melhor oc- 
cupação acharás tu que não seja a 
de zelar o amanho d'esla casa ? 
Teu pae... fia-te na Virgem e 
não corras, verás o trambulhão 
que apanhas ! Que mais querem 
que faça o pobre velho?... Anda 
por ahi tudo ao Deus dará, como 
sabes melhor do que eu. Os cria
dos é que põem e dispõem, sem 
haver quem lhes vá á mão. e olha 
que no aproveitar é que vae o 
ganho!... Porque não tomas a 
peito a administração da lua casa? 
Se o cavallo engorda com a vista 
do dono, a adega e o cclleiro não 
lhe ficam atraz. . . E queres quo 
le fale com a verdade, que se leva 
aos pés do confessor?... Se não 
andasses por ahi do cosia direita, 
e seguisses o exemplo de teu pae, 
que trabalhou em quanto lhe não 
faltaram as forças, ganharias amor 
aos teus campos, á vida tranquilla 
da aldèa e ao conchego do teu lar. 
Mas tu, que nada creaste com o leu 
suor, e nada melhoraste com o leu 
trabalho, deixas-le morder pelo bi
cho da inveja e pões-te a scismar 
no que não le pertence, como o ou
tro que diz —a gallinha da visinha 
é mais gorda do que a minha. Cui
da no que éleu, e perderás o de- 
sapêgo que lhe tens.

suas reclama-
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Temos a declarar franca e 
lealmente que 0 cavalheiro si
gnatário da carta,'que acima pu
blicamos não teve a mais pe
quena intervenção na correspon
dência a que a mesma carta se 1 
refere.

*
Também seguiu ante-hontem 

para a praia da Apulia, acom
panhado de s. exm? familia, 0 
nosso valioso amigo 0 snr. Ma
noel de Sousa Lobato d’Abreu 
Malheiro, cavalheiro distinctis- 
mo e muito considerado.

No ultimo n.° (Peste jornal, 
publicamos uma correspondên
cia, que nos enviou um nosso 
amigo do Pico, a qual elle exag- 
gerou um tanto, deturpando os 
factos, todavia demos-lhe pu
blicidade por não estarmos, en
tão, ao par da verdade; hoje, 
porem, que temos dados suffi- 
cientes, vamos, permitta-nos 0 
correspondente, fazerlhe uma 
rectiflcação.

S. s.a, talvez illudido por al
gum mexeriqueiro, classificou os 
Calçadas de «sérios e pacatos»; 
escute e investigue ácerca do 
seu comportamento civil e mo
ral e será depois o primeiro a 
rectificar-se.

Homens, que isão pacatos» 
não se apresentam de cacete 
em punho e munidos d’outras 
armas offensivas, provocando, 
desafiando, repontando insolen
tes.

O sr. correspondente chamou 
aos taes homens que vivem nas 
proximidades da feira,«perversos 
bandidos, raça indiabrada, mais 
proprios para habitar no meio 
de féras, cafila de lobos, malan
dros, assassinos, useiros e ve
zeiros em praticar destas acçães, 
que commcttem sempre d’estes

Para a praia d Ancora partiu 
no dia 7, o nosso presado e ex- 
cel lente amigo, snr. Arthur 
Norton da Silva Rosa, digníssi
mo escrivão de fazenda d’este 
concelho e s. ex.ma esposa e fi- 
Ihinhos.

Colebrou-se no domingo pas
sado, com grande pompa e ap- 
parato, a costumada e annual 
festa do SS. Sacramento, na 
egreja matriz de Penascaos.

Foi celebrante 0 exm.° snr. 
conego Francisco de Sousa Me
nezes, tendo por acolytos os 
snrs. padre Manoel Joaquim 
Leite Pereira, e çadre João An- 
tonio Villela, digno parocho de 
Codcceda. O templo, de si mo
desto e dcsprctencioso, foça 
adornado a çapricho, o que de
veras muito concorreu para 0

dores a tão distincto e presti
moso cavalheiro. Seguiu-se-lhe 
o snr. Costa Azevedo que se 
congratulou por vêr ali reuni
dos muitos dos seus mais caros 
e dilcctos amigos, felicitando-se 
também por mais uma prova de 
amisade que todos lhe dispen
saram, concorrendo á porfia ne 
1---- - * ]ue
seu sogro era juiz. Terminaram 
finalmente, os brindes com dois, 
que foram levantados pelo snr. 
abbabe de Godinhaços, Joaquim 
Bonifácio da Silva, sendo um 
ao exm.° snr. conego de Penas- 
caes e outro aos seus particu
lares amigos os snrs. padre José 
Maria Gomes e seu irmão pa
dre Domingos José Gomes, os 
quaes pela fôrma e calor com 
que foram pronunciados causa
ram verdadeiro cnthusiasmo.

Esta festa foi em tudo bri
lhante e digna.

Snr. redaclor.
Tendo-se propalado que fui 

cu 0 auctor da correspondência 
do Pico publicada no ultimou.0 
do seu jornal, e na qual se fal
tava vil e descaradamente á 
verdade dos factos, rogo a v. a 
fineza do declarar se sou eu ou 
não o auctor do alludido escrip- 
to.

De v.
José Antonio de Sousa Menezes. ___ : que en- 

a dita correspondência nem 
*' ' ’.a a verdade, das des- 

> Pico, nem foi justi- 
apreciações que fez 

quanto á desordem em que fo
ram maltractados os «Calça-

boim umas 1 
seu variado ......... 
do-se regularraente 
de arraial.

Foi juiz o nosso bom amigo 
0 exm.° snr. Manoel José Go
mes, a quem damos sinceros 
parabéns pelo exito feliz com 
que foram coroados os seus es» 
forços, e fazemos votos porque 
a Providencia lhe conceda for
ças e animo afim de proseguir 
na sublime qbra de devoção e 
respeito pelas eoisss santas, aju
dado, como tem sido, pelo mui 
digno conego de Penascaos, o 
exin.0 snr. Francisco de Sousa 
Menezes, que uma grande par
te tomou no desideratum da festa 
de que vimos fallando.

Cabe aqui mencionar, e mui
to especialmentc, o nome do 
muito digno parocho de Athães 
0 revd.® Bento José d’Araujo, 
que recitou uma brilhante ora
ção, como só as pôde conceber 
um espirito, penetrante e illus- 
trado, como o seu. Receba, pois, 
o digno sacerdote os francos pa
rabéns do um dos seus mais sin
ceros admiradores.

Finda a festa, jfoi oflerccido 
mn lauto jantar pelos genro e 
filha do juiz da festa, os snrs. 
Antonio Luiz da Costa Azeve
do e D. Maria Gomes da Rocha 
Azevedo, que muito se esmera
ram e pozeram todo o empenho 
no serviço, que foi excellente, 
tratando todos os convidados— 
subido numero de provados ami
gos reunidos ali em doce am
plexo—com aquella captivante 
aftábilidade peculiar a s. exc.#s 

Ao toast foram levantados ca 
lorosos briudçs, o l.° pelo exin.0 
snr. conego de Penascaes ao 
snr. Antonio Luiz da Costa e 
sua esposa, 9 2.° pelo snr. pa
dre Bento d’Araújo ao snr. co
nego de Penascaes, o valente 
caudilho do partido progressista 
ao norte d'este concelho, que 
retribuiu a delicadesacom o en- 
comio das alevantadas qualida
des que são o apanagio do rev.1 
padre Araújo ; 0 3.° pelo exin.' 
snr. conego de Penascaes 
exin.0 snr.
ènaltecendo as q 
ritas e relembrandi r___ ,___  j

' sirnos serviços de que este con- j 
11 ’ •

No dia 9, na egreja parochial 
de Barbudo, uniram-so pelos sa
grados laços do matrimonio 0 sr. 
João Luiz de Sousa, filho do sr. 
Antonio Thoroaz de Sousa, abas
tado proprietário d'esla villa, com 
a snra D. Maria da Gloria da 
Costa Machado, irmã do distincto 
medico João da Costa Machado 
Villela, e dr. José Antonio da 
Costa Machado Villela, aclual pa- 
rochó do S Thiago de Carreiras, 
d’este concelho, que foi quem re
cebeu os noivos e celebrou a mis- 
sa, finda a qual fez uma pequena 
e commovente allocução.

Foi grande 0 numero de p~: 
soas que assistiram a este religio
so aclo.

A noiva c dotada das mais bel- 
las qualidades e possue uma edu
cação esmeradissima. O noivo é 
um bom rapaz, modesto e traba
lhador, e tem uma bella fortuna.

Este consorcio auspicioso foi 
bem acceile por todos que reco
nhecem nos noivos os mais nobres 
predicados e virtudes para vive
rem uma vida feliz e satisfeita.

Em casa da illuslre viuva, a 
snr.a I). Custodia Maria da Silva 
e Castro, mãe da noiva, serviu-se 
um esplendido jantar, a que as
sistiram, além de varias intimas 

. | pessoas de familia. os exin.01 srs. : 
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães, thio dos noivos, c res
peitável escrivão desta villa, seus 
ivmpathicos filhos {Alberto e Gas
par, Mauuel José Barboza, de 
Barbudo com sua ex.'"“ familia 
etc.

Alli, n’aquelle edificante conví
vio, era bello vêr lodos os irmãos 
da noiva presididos por aquella 
extremosa mãe, esmerando-se á 
porfia em distinguir com prendas 
nupciaes a irmã querida e a filha 
idolatrada.

Alli se congregaram essa pleia-
----- -------- ’ ’ ’ /______ .1 C 

todos benemeritos: dr. padre José 
Villela, 0 abbade bondoso e ex-

> 0

O correspondente da cidade 
de Braga para o «Jornal da 
Manhã», em uma das suas ulti
mas cartas para aquelle jornal 
diz o seguinte:

«Vamos hoje fallar d um as
sumpto de interesse geral que é 
da máxima importância. Para 
elle chamamos as attençòes dos 
poderes públicos.

Não sabemos como se não tem 
dado prompto remedio para aca
bar de vez com certos inconve
nientes resultantes da má com
binação do horário dos comboios 
das differentes linhas.

Diariamente se estão dando 
casos de natureza a reclamarem 
sérias e energicas providencias.

Não raro o correio de Lisboa 
chega ao Porto depois de haver 
partido d'esta ultima cidade 0 
correio para o Norte e ali fica 
demora do até á tarde, com gra
ve transtorno de todo 0 resto do 
reino. O comboio da tarde che
ga sempre atrasadíssimo, sendo 
obrigados os passageiros que 
n’elle transitam, do Porto para 
o Norte, a ter uma grande de
mora em Ermezinde, porque o 
comboio do Douro chega inva
riavelmente a esta estação com 
muito atrazo c 0 do Norte tem 
de esperar por elle.

Tudo isto parece-nos bem, 
tinha facil remedio logo que se 
dêsse maior espaço de tempo 
para as eventualidades d’estas 
demoras.

Para este fim bastava, por 
exemplo, que o comboio cor
reio que vem dc Lisboa 0 que 
chega ao Porto ás 7,30, sahis- 
se mais cedo de Lisboa e che
gasse ás 6,30, ou então que 0 
comboio que sahe do Porto ás 
8,20 sahisse ás 9, ou pouco de
pois, para assim haver mais ga
rantia de que não deixavam de 
se encontrar no Porto e receber 
as malas.

O comboio da tarde que par
te do Porto ás 4,40, para cru
zar em Ermezinde com 0 do 
Douro, que sahe da Barca d'Al- 
va ás 9,30, e que quasi sempre 
tem grande demora á espera 
d’este ou devia sahir mais tar
de, isto é, ás 5 horas ou o do 
Douro sahir ás 9 da Barca 
d’Alva.

Parece-nos que adoptando-se 
estas ou outras providencias que 
tendam ao mesmo fim de regu- 
larisar este serviço, o publico 
terá muito que lucrar.

O que entendemos é que isto 
como está não pôde continuar e 
que o governo tem de dar iin- 
mediatas províncias.

Todos se queixam e com jus
tíssima razão.»

sacerdote modesto c virtuosíssimo; 
Alberto, 0 bonacheirão que se en
tregou á carreira dc pharmacia que 
cultiva com esmero; Álvaro 0 in- 
lolligente e vivo académico que 
este anno concluiu laureado seus 
preparatórios para 0 curso de scien- 
cias; Custodio, 0 activo 0 honrado 
commcrciante da cidade Porto !

Quam suspirada foi alli, para ser 
completo 0 bouquet, a presença do 
dr. João Villela, 0 afamado medico 
em Alemquer, c do padro Manoel 
Villela, esse espirito religiosamente 
gentil que trocou as commodidades 
da familia e 0 >eu presbyterio do 
S. Miguel de Carreiras pelo claus
tro e pela estamenha dlgnacio do 
Loyolal!

Encantava, repetimos, aquelle 
franco e alegre e lauto jantar, por 
isso, inspirados pelas impressões 
do momento, foram calorosos e 
enlhusiasticos os brindes. Parece- 
nos estar ouvindo ainda a palavra 
rasgadamente Jsmcern e singela
mente eloquente do honrado tabel- 
lião Guimarães a fazer a historia 
d’aquellas duas casas, mais uma 
vez unidas;—e echoa ainda em 
nossos ouvidos 0 verbo ardente, 
cnthusiasla c apaixonado d Alvaro 
Villela, 0 estudioso mancebo — 
que tão proficientemente discor
reu !!...

Fazemos votos pela eterna ven
tura dos noivos, credores de ge- 
racs sympathias, e representantes 
de duas bemquistas famílias (Tes
te concelho 0 oxalá nos espíritos 
dos jovens esposos irradie sempre 
a divjna luz que ha pouco iriou 
de reverberações còr d’opala a 
sua formosa festa !

Extraohlinaria hontem a con
corrência de povo á festa do 
Allivio que sc venera na 
guezia de Soutcllo.

O dia magnifico. O arraial á 
noite esteve deslumbrante.

Domingo é a principal festa 
d egreja que costuma ser muito 
concorrida de famílias d'csta 
villa 0 da cidade de Braga.

Devetn chegar na segunda- 
feira a Soutello, os snrs. Vis
condes da Torre, que ultima- 
mente tem estado em

vuuiuicucui Bciiiprcuest.es n " r"‘"

ganousebem! Nunca a esse.s 
? homens convieram tantos e taes 
3 predicados, 

classificou 
informado.

Senão, se estes attributos lhes 
convém, apresente os factos, 
aponte as mortes que elles tem 
feito, as desordens que tem 
praticado, quaes lutos tem cau
sado c no seio de que famí
lias !

Mas os factos não os ha.
Saiba-se que se elles assim 

obraram, é porque foram desa
fiados, foram maltractados, fo
ram espicaçados pelos Calça
das, os quaes vieram da Barca 
ao Pico «adrede» c de caso 
pensado, para porem termo á 
existência d’um homem pacifico 
honrado nos seus contractos.

Desculpe, portanto, 0 sr. cor
respondente.

A verdade primeiro que tudo. 
Se viu a acena por um prisma, 
nós vemol-a por outro, como 
amantes da verdade. Verilas sú
per omnia.

Snr. redaclor.

No numero passado do jornal, 
que v. tão habilmente redige, 
sahiu uma correspondência, que 
alguém abusando, talvez, da 
sua boa-fé, lhe enviou do Pico 
e que é mister rectifiear agora, 
porquanto não estava, sem du
vida, bcin informado, quando a 
escreveu, o seu signatário ou 
viu as coisas, por um prisma 
apaixonado.

E v., talvez, desconhecendo 
por completo o assumpto, con
fiou cegamcnto nisso que lhe 
chegou escripto.

Certo é, porém, < 
dade foi deturpada 1 
importantíssimos que 
riguar para se liquidarem 
ponsabilidades e 
attennantes.

Quem quer que fosse 
viou r 
relatou toda 
ordens, no 
cciro nas

De visita á estação telegra- 
pho postal d’esta villa, esteve 
entre nós, na sexta-feira ultima 
o sr. Guerra, muito digno di- 
rector de districto dos correios 
e telegraphos.

Este funccionario encontrou 
tudo na melhor ordem, elogian
do o modo por que se faz 
serviço,n'aquella repartição, on
de 0 zelo e competência do seu 
digno director, o sr. José Anto
nio de Souza Menezes, são mer- 
cedores de todo o louvor.

Essa correspondência cahiu 
na nossa meza de trabalho, nem 
sabemos como.

Fomos apanhados um pouco 
dc surpreza e desconhecíamos 
completamente 0 assumpto de 
que se tractava.

Uma carta, que recebemos 
do Pico, quando já estava com- wiieurrenuo a porfia posta a «Rcctificação» e que bom desempenho da festa dcq 
também publicamos, dá lhe for- seu sogro era iuiz. Terminnw 
mal desmentido.

E' certo, porém, que o snr. 
Menezes não é o auctor da dís
cola correspondência.

Despacho

Foi apresentado na egreja de 
Mós, d’este concelho, o snr. 
Adelino de Brito Ferrcira, de 
S. Paio do Pico.

Os nossos parabéns.

ram
das».

Não relatou toda
porque orr.ittiu a
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•I :go cte Penascaes ao | 
. Visconde da Torre,

I de d irmãos, todos dislinclos
' fnílnQ hpnnmnrtf nc • Ji- 1.

Villela, 0 abbade bondoso

qualidades eme- |
-..do prestantis- 1

0 (te Amares são deve- emplar; padre Antonio Villela,

Bciiiprcuest.es


FOLHA DE VILLA VERDE

FREDIOS

Verifiquei a exatidão

263)

Comarca de Villa Verde

G J. A. H.

ANNUNCIOS
COHIItl IE «Eli HE

4 R RE 11 ATA Ç ÃO

1

£

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito, substituto

Lourenço Soares Rodrigues.

O juiz de direito

Gonçalo da Rocha tíarros.

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

inventario 
61$240 reis, 
entrado em r...v„, 
havendo lançados, 
novamenle em j 
quantia de 55,$000 réis. ‘ 

de casas 
pertenças

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

263) Gonçalo da Rocha Barros.

264) O escrivão.
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

em virtude de carta 
precatória vinda da tnes 
ma cidade.

8
‘‘if

AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(1’ellames) 53
BRAGA

Director e soeio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE
Promove-se a compra e venda 

de propriedades, papeis de credi
to, íóros, pensões,descontos de te
tras, hypolhecas, abonos de di
nheiro aos ofliciaes inlitares era 
pregados públicos, c bem assim 
resohc qualquer negocio ou de- 
pendcncia dos Ministérios, Tribu
nal da Relação de Lisboa. Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações do 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem ã 
sua disposição o pessoal e agen
tes os mais habilados do fóro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d'esta Agencia ura program- 
ma que lhe será fornecido gratui 
lamente e que por elle se verá a 
utilidade d’este estabelecimento.

i z B

COMARCA DE VILLA VERDE I d^uella/^,de-a Koza da Silva, viuva 
e íilho José A ntonio Ti
ti oco, do já referido lo
gar de Mouriz.

Sào pelo presente ci
tados quaesquer credo
res incertos a fim de 
deduzirem , querendo, 
seus direitos.

Villa Verde, 31 de 
Agosto de 1889.

dos todos os credores in
certos, para nos termos 
da lei, deduzirem o seu 
direito, querendo,

Villa Verde 31 d’agosto 
de 1889.

No dia 29 do corren
te mez, ás dez horas da 
manhã, se tem de ar
rematar em hasia pu
blica á porta do tribu
nal judicial, d esta co
marca de Villa Verde, 
e entregar a quem mais 
dér e offerecer, os pré
dios que se seguem re
lacionados pertencentes 
ao casal do finado Ma
noel Fernandos Rodri
gues dos Passos, soltei
ro maior, morador que 
foi na rua da Boa-Vis
ta, da cidade de Braga,

AKREHATAÇIO

Pelo juiso de direito 
d esta comarca e carlo- 
rio do escrivão abaixo 
assignado, se ha-de pro
ceder no dia 22 do pro 
ximo mez de Setembro, 
por 10 horas da manhã, 
e á porta do tribunal 
judicial, d esta comar- 
co, á arrematação em 
hasta publica dos se- 
seguintes bens:

Uma caixa de casta
nho e tampa de pinho, 
avaliada em 600 rs.

Um casco arcado de 
ferro, avaliado em reis 
15800.

Outro dito arcado de 
ferro, avaliado em reis 
15500.

Um dornão de pau e 
ferro avaliado cm reis 
25000.

Umcamastro de ma
deira com pilares de 
pedra, avaliado em reis 
125000.

Um pau de castanho, 
avaliado em 120 reis.

Uma morada de ca
sas que se compõe de 
salas, cosinha, lojas, ei
do junto de lavradio e 
vidonho, e uma sequei
ra com lojas e mais per
tenças, córtes, eira de 
pedra e coberto, tudo 
situado no logar de 
Mouriz, freguezia de S 
Paio do Pico, avaliada 
em 5085000 reis.

A bouça chamada do 
Pinheiro Manso, contí
gua ao eido, situada'no 
mesmo logar, avaliada 
em 605000 reis.

Cinco carvalhos, si
tuados no terreiro da 
Feira do Pico, no mes
mo logar, avaliados em 
5500Ó reis.

A bouça chamada da 
Quinta, no sitio d'este 
nome, freguezia de La- 
nhas, avaliada em reis 
2005000.

A Tomada da Poria, 
no monte, coin caiva- 
Ihos e pinheiros,situada 
no referido logar de 
Mouriz, avaliada em rs. 
3505000.

Estas propriedades, 
vão á praça em virtude 
da carta precatória vin
da da comarca de Bra
ga, e exlrahida dos au
tos dexecução que Ma
ria Joaquina Peixoto,

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo" 
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metropole e nas 
colo ias.

Dirigido por Alfredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á rnensalmenle 
em fascículos d» 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras. e chrornos e pho- 
tograpliias traduzindo » feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
e aperfeiçoada.

Preço da assignalura—3g000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

Administração —rua do treo 
do Bandeira, 14—Lisboa.

Uma leira <le lavra
dio, chamada do Faal, 
sita no logar do mes
mo nome, freguezia de 
Cabanellas, com agua 
de lima e rega do rego 
do Faal, no valor de 
1855000 reis.

Outra leira denomi
nada da Cachada, ou 
Cova, de lavradio e vi
donho, matto, pinhei
ros, com agua de lima 
e rega do rego do Faal, 
sita na dita freguezia; 
estei? dois prédios são 
de p raso, foreirosa João 
Esteves Cerqueira d’A- 
morim Barbosa, da 
mencionada cidade, e 
esta também é fure ira á 
camara de Villa Verde 
com o foro de dez reis 
em dinheiro, annual- 
mente, avaliada em reis 
1305000.

Outra leira chamada 
doCotinho, de lavradio 
e vidonho, matto e pi
nheiros, sita no logar da 
Cachada da dieta fre- 
freguezia, também fo- 
reira ao’dicto Amorim, 
e á camara de Villa Ver
de com vinte reis an- 
noaes sendo o foro que 
pelas mencionadas pro
priedades se paga ao 
dicto A morim, o seguin
te: 135,056 de pão de 
milhão, e laudemio de 
quarentena, avaliada em 
1805000 reis, e todas, 
livres de encarregos, na 
quantia de 4165832 
reis.

Pelo presente são 
citados lodos os credo
res incertos, herdeiros 
legalarios desconheci
dos, ou residentes, fora 
da comarca, para virem 
a juizo, dentro do pra
zo, e Jpela forma que a 
lei manda, deduzir o di
reito que tiverem aos 
mencionados prédios, 
ou ao seu producto, sob 
pena de revelia.

Villa Verde 6 de Se
tembro de 1889.

Por EfIo do dos
Elixir, Pó e Pasta dentifrícios * t 

B RR, PP, RIBOBS 
da ABBADIA. de SOULAC (Gironde)

X»OKX KAOTS1OKW1, Prior
1 » Medalhas de Ouro.- Bruiellat 1SS0 — lonOrstlSSi
f AS MAIS KLBVADAS RECOMPENSAS
j INVENTADO Feio Prior
I xoxxxo / 512» Ptwre BOURSAUO

«O uso quotidiano rto Elixir Den-
1, tlOiclo' dos »K. PS. Beuedlc-

I tlnox.com dose de algumas Koltas 
comagua, provem e cura a cario dos

| dentes,embranqiieccòs, fortaleceu- 
do e tornando as gengivas peiíei 
lamente sadias.

« Prestamos um verdadeiro s , IWOcí» 
viço, assignaia do aos no.vo> le. 4/7
tores este antigo e utilíssimo pro- 
parado, o melhor curativo e „ 
ueIco preservativo Contra as 
Attecçõen dentarias.»
Casatiuidadi-ra 1807 CJ EOSíSS! <6* t Ui r -<-n t 5 ím; 
Agente Geral : BOKOtOS

Daoohtoem Iodas a; bou Perfumcriu, Pw.ucw t 
Em em R. Borjayre, rua do Ouro, 1(0, !•.

daria—tambom dc graves con
sequências — que distribuiu c 
apanhou, n’cssa mesma feira, a 
gente do snr. padre Silvestre e 
s. s.a mesmo.

Mais. Foi injusto chamando 
aos «Calçadas» «homens sérios 
e pacatos» provocados etc. e aos 
da Feira, que os tosaram «ban
didos» perversos, cá/ila de lobos, 
malandros, assassinos» useiros c 
veseiros nestas acçòes.

Os «Calçadas» homens paca
tos? Esta nem ao diabo lembra. 
A desordem, a insolência, a pro
vocação soez c traiçoeira, o des
respeito para com tudo e para 
todos gira-lhes na massa do 
sangue e não s’extinguirá, tal
vez, senão depois de muitas ge
rações. Aquillo vem de raça.

No nosso caso, sabemos que 
foram ellcs os provocadores e 
tinham até propalado antes que 
«os do Pico se haviam dc... 
com lenha».

Apanharam para o seu taba
co, é verdade, mas é porque fo
ram buscar lã. Se sahiram tos
quiados, d’elles foi a culpa.

Que não provocassem, porque 
a verdade é que foram elles os 
provocadores e os da Feira, se 
de lá são os que lhes bateram, 
não sào desordeiros por syste- 
ma, nem frequentam mercados 
na escolta de valentões. Esses é 
que são homens pacatos e sérios, 
que sabem apparccer na occa- 
sião do risco e abater o arrojo 
dos forasteiros que vem á terra 
extranha fazer provocações.

Horrorisam-rae, como a todo 
o coração bem formado, as sce- 
nas de sangue e o systema da 
pancadaria que é barbaro e não 
quadra a gente civilisada,—mas 
a justa defeza é sempre legitima.

E entào ponham-se os pontos 
nos ii.

Os indivíduos da Feira ape
nas tiveram que rebater, vio
lentamente um pouco, a aggres- 
são a matar que lhes vieram fa
zer os imprudentes «Calçadas» 
e sua gente; sào homens paca
tos, incapazes de provocar nin 
guem, sem serem cobardes. 
Quem lhes chama «assassinos e 
bandidos» quer fazer espirito ou 
julga que é ser assassino—matar 
moscas e pulgas.

Pela inserção d'estas linhas 
fica muito grato o

De v.

No dia 22 oo corrente 
mez de Setembro, ás 10 
horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judiciário d’es- 
ta comarca, por delibera
ção do conselho de familia, 
no inventario por obito de 
Anlonio Aflonso de Souza, 
morador que foi na fre
guezia da Lage, para pa
gamento das pespezas do 
mesmo inventario, do pas
sivo dcscripto e approva- 
do, c contribuição de re
gisto por titulo oneroso, 
se leem de arrematar os 
bens seguintes:

Uma leira de terra de 
cultura, matto e lenha, 
chamada do Lodeiro, no 
lugar d este nome, fregue
zia de Lage, alludial, des- 
criptas, e avaliad-is no dito 
inventario na quantia de 

a qual tendo 
praça, e não

entra 
praça pela

Uma morada 
torres com suas 
e quintal morado, com la
tas. arvores dc fructa e 
vinho, alludial, no lugar 
da Ribeira, freguezia dita 
da Lage, descripta, e ava
liada no mesmo inventario 
na quantia de 350,$00 rs,

Pelo presente são cita-

tlnox.com


FOLHA DE V1LLA VERDE

PUBLICAÇÕES LITTERAR1ASEUGENIO CAPENDU Novidade scientifica de sensação

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

REVISTA DE PORTUGAL

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

B1BLIOTHECA DO CURA D ALDEIA
211, Rua do Almada, 2/7- Porto

Está
MAMUAL DE MEDICINA POPULAR

Maria Amalia Vaz de Carvalho

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO
(Impressões litterarias)

Por Luiz Blanc, traducçSo de 
Masimiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA ou

A medicina ao alcance del odos 
sem auxilio de medico

Myslerios das Galés
Por -Julio Bouiabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

A Escbola e a Officina
(Estudo acerca da instrução 

popular)
Preço 300 reis

A’ venda na Livraria Civjli- 
sacão, de Eduardo da Cosia San* 
los & Sobrinho, editores — Rua 
de Santo Ildefonso, 4 a 12 — 
Porto.

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosaraente esperado

Episódios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ
2 grossos volumes 2^000 réis; pelo correio 2$I2O réis.— Li

vraria Chardron—LUGAN & GENELIAUX, Editores — Clérigo 
65— Porto.

N'este bello romance a illus- 
tre autora trata dos seguintes 
lilteratos : Gonçalves Crespo, 
Bamalho e Eça, Ramalho Orli- 
gào, Anlbero do Quental, An
tónio Cândido, Teixeira de Quei
roz, Octavio Friuillet, os irmãos 
Goncourl e Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
em typo elzevir e magniiico pa
pel rnelado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso \ 
Irmão, largo de Camõos, 5 e 6 
-LISBOA. 1

Lisboa e Porlo: 60 reis, pa
gos no acto da entrega. Provin- 
cia, 120 reis de duas em duas 
semanas (2 cadernetas)

Assigna-se na administração 
da Companhia Nacional Edito
ra, snccessnra de David Curaz- 
zi e Justino Guedes, lua da Ala- 
laya, 42, Lisboa.

0 Geuio do Christianisuio
Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Caslello , 
Branco revista por Augusto

Soromenho

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Publica-se no l.°de cada mez, 
n’um volume de 130 a 130 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
Í&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:— anno, 
7&200 reis: semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

0 que é o hypnotismo
■Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, aò alcance de lodos, e in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1^000 reis—Pelo 
corrreio, 1^050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductur, repro
duzidos pelo pholographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8 ’br. 1&200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coutinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porlo.

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se sernanalmenle 
eín Lisboa o Porlo—6 folhas de 
8 paginas in-8.° franeez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenlc em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Cothzzí, editora, rua da 
Atalaya, 10 a 52—LISBOA.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallenles chromos, dis- 
Iribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignauies no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA

Empreza editora— BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da etn typo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires lasciculos 
nuensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Porlo, e nas prin
cipaes livrarias.

Ninhosc ovos
Por—Eduardo Sequeira

Com 28 gravuras e 16 plan- 
cltas coloridas, representando 

86 variedades d'ovos

Um vol. hr. 1£000 réis. Po* 
lo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou valles do 
correio a livraria Cruz Couli- 
nho, editora, rua dos Caldei
reiros, 18 e 20—Porto.

BELDEMONIO '

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

HISTORIA D’INGLATERRA
I or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxttnndamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 10t) reis cada 
um ern Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C.8=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Esta obra, a primeira publi
cação que no seu genoro se le 
va a effeilo em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialmente em 
povoações onde não haja medi
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a trntnr as doen
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se
rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignalura ó de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE 1‘ERES ESCRICH
em distribuição o primeiro fascículo d'este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Reconuncndamoí ’. a leiiura d'csta esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignalura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de, porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quanlia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso, de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

A MÁ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avul
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

| Brevemente sairá á luz a obra, 
em publicação,

I Os Exilados da Terra 
(Selene-Company Limited) 

Notável romance de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de 

Julio Verne
por 

ANDRÉ LAURIE

ASSOMBROSA VIAGEM Á LUA
Com esplendidas illustrações de 

Jorge Roux
As escampas de pagina, são 

parte aguarelladas, parle impres-
Almada, 123, Porlo, e ern toda- ias a ^aas cdres
as livrarias do reino. Cada caderneta. GO rs.

 I Wisíribnlção semanal


